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CAMASTRA PARTICIPAÇÕES E ADMINISTRAÇÃO S.A.
CNPJ: 39.744.262/0001-04

DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)
Em cumprimento às disposições legais e estatutárias submetemos à apreciação de V.Sas. as Demonstrações Financeiras correspondentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2025. São Paulo, 19/05/2026. A Diretoria

BALANÇOS PATRIMONIAIS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
Ativo 31/12/2025 31/12/2024 01/01/2024 31/12/2025 31/12/2024 01/01/2024

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

Caixa e equivalentes de caixa 11 4 5 6.294 4.903 4.364

Aplicações financeiras 359 437 548 878.519 314.822 58.437

Contas a receber de clientes – – – 133.005 121.410 96.743

Estoques – – – 3.403 3.850 4.863

Tributos a recuperar 14 201 16 15.698 7.586 7.467

Dividendos a receber – 670 – – – –

Instrumentos financeiros derivativos – – – 1.577 1.959 768

Outros créditos – – – 11.514 5.828 7.871

Total do ativo circulante 384 1.312 569 1.050.010 460.358 180.513
Contas a receber de clientes – – – 29.548 50.012 63.305

Tributos a recuperar – – – 1.637 1.637 1.637

Depósitos judiciais – – – 1.867 1.727 1.576

Instrumentos financeiros derivativos – – – 4.285 2.275 2.268

Outros créditos – – – 16 – 19

Total do realizável a longo prazo – – – 37.353 55.651 68.805
Investimento 670.327 746.232 557.564 – – –

Imobilizado – – – 185.038 178.229 8.247

Ativo de contrato da concessão – – – 106.530 189.126 283.691

Intangível – – – 1.597.341 1.387.943 1.077.889

Total do ativo não circulante 670.327 746.232 557.564 1.926.262 1.810.949 1.438.632
Total do ativo 670.711 747.544 558.133 2.976.272 2.271.307 1.619.145

Controladora Consolidado
Passivo 31/12/2025 31/12/2024 01/01/2024 31/12/2025 31/12/2024 01/01/2024

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

(reapre- 
sentado)

Empréstimos e debêntures – – – 221.101 198.367 205.746
Fornecedores e empreiteiros – 17 – 32.518 39.607 28.097
Obrigações trabalhistas e sociais – – – 14.029 12.895 13.706
Obrigações fiscais – 179 – 11.097 8.761 12.188
Imposto de renda e contribuição social – – 1 40.418 50.790 47.425
Dividendos a pagar – 670 – – 670 –
Outras contas a pagar – – – 38.539 19.811 8.619
Total do passivo circulante – 866 1 357.702 330.901 315.781
Empréstimos e debêntures – – – 1.714.641 964.506 664.352
Fornecedores e empreiteiros – – – 10.574 6.492 6.750
Provisões para demandas judiciais – – – 1.763 6.593 6.266
Passivo fiscal diferido – – – 45.896 41.324 48.830
Provisão de Benefício Pós-Emprego – – – 10.735 4.769 5.445
Outras contas a pagar – – – 164.250 170.044 13.589
Total do passivo não circulante – – – 1.947.859 1.193.728 745.232
Total do passivo – 866 1 2.305.561 1.524.629 1.061.013
Patrimônio líquido
Capital social 1.795 1.795 1.795 1.795 1.795 1.795
Custo com emissão de novas ações (17.356) (17.356) (17.356) (17.356) (17.356) (17.356)
Dividendos adicionais propostos 137.476 213.273 116.312 137.476 213.273 116.312
Reserva de capital 549.450 549.450 549.450 549.450 549.450 549.450
Reserva de lucros 1.795 1.795 1.795 1.795 1.795 1.795
Ajuste de avaliação patrimonial (2.449) (2.279) (2.768) (2.449) (2.279) (2.768)
Prejuízos acumulados – – (91.096) – – (91.096)
Total do patrimônio líquido 670.711 746.678 558.132 670.711 746.678 558.132
Total do passivo e patrimônio líquido 670.711 747.544 558.133 2.976.272 2.271.307 1.619.145

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

(reapresentado) (reapresentado)
Receita operacional líquida – – 1.263.837 1.246.081

Custos dos serviços prestados – – (415.374) (470.303)

Lucro bruto – – 848.463 775.778
Despesas administrativas e gerais (116) (171) (156.329) (100.537)

Outras receitas operacionais – – 719 581

Outras despesas operacionais – – (93) (109)

Resultado da equivalência patrimonial 366.468 356.210 – –

Resultado antes do resultado financeiro e tributos 366.352 356.039 692.760 675.713
Receitas financeiras 58 55 108.929 39.754

Despesas financeiras (5) (5) (254.866) (182.191)

Resultado financeiro 53 50 (145.937) (142.437)
Resultado antes dos tributos 366.405 356.089 546.823 533.276
Imposto de renda e contribuição social corrente – (2) (175.757) (184.947)

Imposto de renda e contribuição social diferido – – (4.661) 7.758

Lucro líquido do exercício 366.405 356.087 366.405 356.087

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO ABRANGENTE - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Lucro liquido do exercício 366.405 356.087 366.405 356.087
Valor justo de derivativos 210 65 210 65

IR/CS sobre valor justo de derivativos (72) (22) (72) (22)

(Perdas) Ganhos atuariais - Benefício pós-emprego (468) 676 (468) 676

IR/CS diferidos sobre benefício pós-emprego 160 (230) 160 (230)

Resultado abrangente total 366.235 356.576 366.235 356.576

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Reservas de lucros
Capital  
social

Custo com emissão  
de novas ações

Reserva 
de capital

Dividendos  
adicionais propostos Legal Retenção de lucros

Ajuste avaliação 
 patrimonial Lucros acumulados Total

Saldos em 1º de dezembro de 2024 1.795 (17.356) 549.450 116.312 359 1.436 (1.108) – 650.888
Ajustes de reapresentação – – – – – – (1.660) (91.096) (92.756)

Saldos em 1º de dezembro de 2024 - reapresentado 1.795 (17.356) 549.450 116.312 359 1.436 (2.768) (91.096) 558.132
Valor justo de derivativos – – – – – – 43 – 43

Benefício Pós-emprego (líquido de impostos) – – – – – – 446 – 446

Lucro líquido do exercício – – – – – – – 356.087 356.087

Destinação:

Dividendos intermediários – – – (116.312) – (1.436) – – (117.748)

Dividendos intercalares – – – – – – – (50.282) (50.282)

Dividendos mínimos obrigatórios – – – – – – – – –

Dividendos adicionais propostos – – – 213.273 – – – (213.273) –

Lucros retidos – – – – – 1.436 – (1.436) –

Saldos em 31 de dezembro de 2024 - reapresentado 1.795 (17.356) 549.450 213.273 359 1.436 (2.279) – 746.678
Valor justo de derivativos – – – – – – 138 – 138

Benefício Pós-emprego (líquido de impostos) (308) – (308)

Lucro líquido do exercício – – – – – – – 366.405 366.405

Destinação:

Dividendos intermediários – – – (213.273) – (1.436) – (78.929) (293.638)

Dividendos intercalares – – – – – – – (148.564) (148.564)

Dividendos adicionais propostos – – – 137.476 – – – (137.476) –

Lucros retidos – – – – – 1.436 – (1.436) –

Saldos em 31 de dezembro de 2025 1.795 (17.356) 549.450 137.476 359 1.436 (2.449) – 670.711

DEMONSTRAÇÃO DOS FLUXOS DE CAIXA - EXERCÍCIOS FINDOS EM 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

Controladora Consolidado
2025 2024 2025 2024

Fluxos de caixa das atividades operacionais
Resultado antes dos tributos 366.405 356.089 546.823 533.276
Ajustes para:
Amortização e depreciação – – 91.258 78.652
Provisão para benefício pós-emprego – – 5.498 –
Provisões para demandas judiciais – – 2.211 3.553
Perdas de crédito esperadas sobre contas a receber – – 8.151 (3.611)
Baixa de títulos do contas a receber – – 18.555 2.375
Resultado na baixa de intangível e imobilizado – – 26 20
Margem de construção ativo intangível – – (4.692) (5.728)
Perdas (Ganhos) líquidos com instrumentos financeiros derivativos – – 7.182 (2.587)
Rendimento sobre aplicações financeiras (53) (55) (49.207) (20.655)
Encargos sobre empréstimos e debêntures – – 130.537 90.252
Valor justo líquido da dívida por meio do resultado – – (4.399) –
Resultado de equivalência patrimonial (366.468) (356.210) – –
Amortização do custo de captação – – 1.511 2.620
Variação cambial líquida – – (1.194) 3.064
Ajuste a valor presente de clientes – – (3.070) 2.479
Atualização monetária para riscos cíveis, trabalhistas e tributários – – (4.975) (303)
Atualização de depósitos judiciais – – (58) (117)
Juros de arrendamentos – – 14.658 9.109

(116) (176) 758.815 692.399
Variações nos ativos e passivos
(Aumento)/Diminuição dos ativos
Contas a receber de clientes – – (14.767) (12.617)
Estoques – – 447 1.013
Depósitos judiciais – – (82) (33)
Tributos a recuperar 198 – 27.875 6.244
Outros créditos – – (5.703) 2.062
Aumento/(Diminuição) dos passivos
Fornecedores e empreiteiros (17) 17 1.427 4.024
Obrigações trabalhistas e sociais – – 1.134 (813)
Obrigações fiscais (179) 1 2.336 (3.606)
Pagamento de demandas judiciais – – (2.066) (2.923)
Outras contas a pagar – – 2.548 (4.666)
Juros pagos sobre arrendamentos – – (14.658) (9.109)
Juros pagos sobre empréstimos e debêntures – – (113.956) (73.357)
Imposto de renda e contribuição social pagos (2) – (172.643) (174.312)
Fluxo de caixa líquido (usado nas) proveniente das atividades operacionais (116) (158) 470.707 424.306
Fluxo de caixa de atividades de investimento
Aplicações financeiras, líquidas 99 139 (554.631) (247.644)
Juros recebidos 24 18 31.611 8.407
Dividendos recebidos 442.873 167.360 – –
Aquisição de ativo imobilizado – – (923) (1.372)
Aquisição de ativo de contrato da concessão – – (206.775) (260.028)
Fluxo de caixa proveniente das (usado nas) atividades de investimento 442.996 167.517 (730.718) (500.637)
Fluxo de caixa de atividades de financiamento
Empréstimos e debêntures captadas – – 900.000 437.500
Custo na captação de empréstimos e debêntures – – (7.176) (1.634)
Empréstimos e debêntures pagas – – (156.567) (179.801)
Instrumentos financeiros derivativos pagos – – (9.850) –
Instrumentos financeiros derivativos recebidos – – 1.250 1.454
Pagamentos de arrendamentos – – (23.382) (13.289)
Dividendos pagos (442.873) (167.360) (442.873) (167.360)
Fluxo de caixa (usado nas) proveniente das atividades de financiamento (442.873) (167.360) 261.402 76.870
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 7 (1) 1.391 539
Caixa e equivalentes de caixa em 1º de janeiro 4 5 4.903 4.364
Caixa e equivalentes de caixa em 31 de dezembro 11 4 6.294 4.903
Aumento (Redução) líquida em caixa e equivalentes de caixa 7 (1) 1.391 539

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - 31 DE DEZEMBRO DE 2025 E 2024 (Em milhares de Reais)

1. Contexto operacional: A Camastra Participações e Administração S.A. (“Companhia”) é uma sociedade por ações fechada, 

com sede em São Paulo/SP, constituída em 23 de outubro de 2020 e têm por objeto social a participação e administração de in-

vestimentos em outras sociedades e/ou empreendimentos de qualquer natureza na qualidade de sócia ou acionista. As demons-

trações financeiras abrangem a Companhia e sua subsidiária (conjuntamente referidas como ‘Grupo’). O Grupo tem por objeto 

social a construção, a operação e a ampliação de instalações e fornecimento de água potável, as atividades de coleta e tratamen-

to de esgotos sanitários e a prestação das atividades de gestão comercial dos serviços de abastecimento de água. Base de 
preparação: Declaração de conformidade: As demonstrações financeiras individuais e consolidadas (“Grupo”) foram preparadas 

de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil (BR GAAP). Políticas contábeis materiais: Contratos de concessão de 

serviços - Direito de exploração de infraestrutura; Receita de contrato com cliente; Instrumentos financeiros.

RESUMO DO RELATÓRIO DO AUDITOR INDEPENDENTE SOBRE AS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS

As demonstrações financeiras completas da Camastra Participações e Administração S.A. (“Companhia”) referentes ao exercício 
findo em 31 de dezembro de 2025 e o relatório do auditor independente sobre essas demonstrações financeiras completas emitido 
pela KPMG Auditores Independentes Ltda estão disponíveis em sua sede. O referido relatório do auditor independente sobre 
essas demonstrações financeiras foi emitido em 15 de maio de 2026, sem modificações.

As Demonstrações Financeiras completas, juntamente com Relatório dos Auditores Independentes, emitido pela KPMG Auditores 
Independentes Ltda. na data de 15 de maio de 2026, sem ressalvas estão à disposição em sua sede.

Aviso: A demonstração financeira está disponível também no endereço eletrônico do Jornal O Estado de S. Paulo  
(https://estadaori.estadao.com.br/publicacoes/) 
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BRENO DAMASCENA

Além de fomentar o segmento 
econômico, o Minha Casa, Mi-
nha Vida (MCMV) pode ser o 
motor  da  produção  imobiliá-
ria  para  a  classe  média  nos  
próximos  anos.  As  novas  re-
gras do programa,  que entra-
ram em vigor no mês passado, 
ampliam os limites de renda e 
do valor máximo dos imóveis. 
Incorporadoras  já  planejam  
movimentações e o setor pre-
vê uma retomada de lançamen-
tos de médio padrão, mas ale-
gam que as medidas não resol-
vem problemas do segmento.

As mudanças aprovadas em 
março pelo Conselho Curador 
do Fundo de Garantia do Tem-
po  de  Serviço  (FGTS)  pre-
veem a alteração do limite de 
renda da faixa 3, de R$ 8,6 mil 
para R$ 9,6 mil, e da faixa 4, de 
R$ 12 mil para R$ 13 mil. O va-
lor máximo dos imóveis tam-
bém foi atualizado. Para a fai-

xa 3, passa a ser R$ 400 mil (an-
tes era R$ 350 mil) e para a fai-
xa 4,  R$ 600 mil (era R$ 500 
mil).

A One Innovation, incorpo-
radora especializada em com-
pactos,  projeta  R$  500  mi-
lhões  em  lançamentos  em  
2026 e R$ 1,5 bilhão em 2027 
na esteira das transformações 
do  programa.  A  Moby  Life,  
marca da empresa voltada à fai-
xa  4  do  MCMV,  tem  imóveis  
com tíquete médio de R$ 450 
mil,  mas  as  unidades  devem  
passar por algumas mudanças 
a partir de agora.

A partir do terceiro trimes-
tre deste ano, a companhia de-
ve lançar  um  projeto  por tri-
mestre,  custando  até  R$  600  
mil. “Essa nova faixa deve ge-
rar  uma  demanda  bastante  
consistente,  especialmente  
em regiões bem localizadas da 
cidade,  onde  há  público  com  
renda  compatível,  mas  ainda  
sensível a financiamento e con-
dições de pagamento”, afirma 

o vice-presidente da One Inno-
vation, Paulo Petrin.

“A  ampliação  do  programa  
corrige uma distorção impor-
tante  do  mercado  ao  incluir  
um público que, até então, fica-
va entre o crédito tradicional e 
a habitação subsidiada, com di-

ficuldade real de acesso”, diz o 
executivo.

Para Gustavo Favaron, CEO 
da  consultoria  GRI  Institute,  
ao ampliar os limites de renda 
e dos preços dos imóveis, espe-
cialmente na faixa 4, o governo 
inclui  famílias  e  indivíduos  
que haviam perdido poder de 
compra de imóvel nos últimos 
anos.  “Isso  gera  dois  efeitos  
imediatos: aumenta a liquidez 
do estoque de alguns imóveis 
de padrão médio, que agora en-
tram no radar do FGTS; e dá 
fôlego para as incorporadoras, 
permitindo a entrega de oferta 
de maior qualidade em locali-
zações mais valorizadas, man-
tendo a rentabilidade dos pro-
jetos”, comenta o executivo.

CLASSE MÉDIA EM BAIXA. A esti-
mativa da Associação Brasileira 
de Incorporadoras (Abrainc) é 
de que a medida vai beneficiar 
cerca de 6,4 milhões de famí-
lias.  “As novas mudanças aju-
dam a destravar a demanda por 
imóveis  em  um  momento  de  
crédito mais restrito, trazendo 
mais previsibilidade para o se-
tor e incentivando novos inves-
timentos”, afirma Luiz França, 
presidente da associação.

O cálculo da Abrainc é sus-
tentado  pela  expectativa  de  
que a classe média se  sentirá  
estimulada a adquirir seu pró-
prio imóvel. Com a taxa de ju-
ros  alta,  o  financiamento  se  
torna mais caro e, sem incenti-
vos ou benefícios, esse público 
foi o que mais sofreu para com-
prar um apartamento nos últi-
mos anos.

Apenas na cidade de São Pau-
lo, o segmento de médio e alto 
padrão caiu de 81% dos lança-
mentos, em 2016, para 38% em 
2025,  segundo  o  Secovi-SP.  
Em  contrapartida,  o  MCMV  
foi de 18% para 61% dos novos 
projetos  lançados  na  capital  
paulista.

No último ano, mais de 85,4 
mil novas unidades do segmen-
to econômico foram lançadas 
na cidade. O número reflete as 
dificuldades que as incorpora-
doras relatam ter para rentabi-
lizar projetos acima do teto do 
MCMV.

“A classe média ficou espre-
mida  sem  o  subsídio  do  
MCMV e sem a renda necessá-

ria para o alto padrão. O desa-
fio para vender para esse públi-
co vai persistir por mais tem-
po, enquanto a taxa básica de 
juros não cair de maneira subs-
tancial, chegando, ao menos, a 
10%. Até que isso aconteça, a 
tendência que temos observa-
do é uma pressão no valor do 
aluguel”, argumenta Favaron.

ENDIVIDADAS. Diante desse ce-
nário,  empresas  que  aposta-
vam na classe média se endivi-
daram, viram imóveis encalhar 
e precisaram se desfazer de em-
preendimentos,  como  a  You  
Inc. e a Patriani. Já outras em-
presas passaram  a  apostar no  
alto  padrão  ou  no  segmento  
econômico, que conta com as 
vantagens do MCMV.

Em março, a incorporadora 
Even abandonou de vez os em-
preendimentos  destinados  à  
classe  média  para  focar  em  
imóveis de alto padrão e luxo. 
Nessa faixa, o público é menos 
impactado pelos juros. Outro 
movimento  semelhante  foi  
realizado pela Trisul, que pas-
sou a focar em projetos econô-
micos ou de alto padrão.

Esse  é  o  caso  também  do  
Grupo Setin.  Consolidado na 
classe  média  e  na  cidade  de  
São Paulo, o grupo migrou pa-
ra  o  alto  padrão  nos  últimos  
anos e chegou a lançar um pré-
dio com apartamentos que cus-
tam mais de R$ 7 milhões na 
região do Parque Ibirapuera.

A incorporadora também re-
forçou  investimentos  no  seg-
mento econômico, por meio da 
Mundo Apto, empresa da qual 
o grupo detém participação ma-
joritária. “O comprador de um 
imóvel de R$ 600 mil ganha de 
R$ 10 mil a R$ 13 mil.  Muitas  
vezes,  é  alguém  com  família,  
que já quer morar melhor, quer 
um  apartamento  maior,  com  
vaga de garagem e numa boa lo-
calização”, observa Antonio Se-
tin,  fundador  e  presidente do  
grupo. “Desenvolver unidades 
voltadas para esse público não 
é rentável e o produto pode de-
morar a vender.”

Apoiada nessa perspectiva, a 
Mundo  Apto  deve  continuar  
focada no desenvolvimento de 
projetos  de  R$  280  a  R$  400  
mil,  atuando  na  faixa  3  do  
MCMV.l

Financiamento imobiliário 
segue resiliente

Jornalista Responsável: Silvia Carneiro - MTb 19.466 secovi.com.brAno 43  Nº 2.285 - 20 de maio de 2026 

Continuidade na queda da taxa de juros deve impulsionar 

compra de imóveis

Crédito para imóveis tem quarto melhor 

resultado mensal na série histórica

O
crédito imobiliário brasileiro não ape-

nas resistiu às oscilações macroeco-

nômicas, como iniciou um novo ciclo 

de expansão sustentada.

De acordo com a Abecip (Associação Bra-

sileira das Entidades de Crédito Imobiliário 

e Poupança), os fi nanciamentos via SBPE 

(Sistema Brasileiro de Poupança e Emprés-

timo) registraram um desempenho notável 

em março, atingindo R$ 18,5 bilhões, puxa-

dos pelo aumento nos desembolsos da Cai-

xa Econômica Federal. Isso representou alta 

de 56,9% em relação a fevereiro e avanço de 

53,9% na comparação com o mesmo mês do 

ano passado, consolidando-se como o quarto 

melhor resultado mensal na série histórica.

No acumulado do trimestre, o total fi nan-

ciado viabilizou a aquisição e a construção 

de 125,5 mil imóveis, uma elevação de 15,7% 

em comparação ao mesmo período de 2025.

Esses dados são particularmente signi-

fi cativos mediante a persistente captação 

líquida negativa da poupança (cerca de R$ 

32 bilhões no trimestre). Todavia, o saldo 

das cadernetas totalizou R$ 748,6 bilhões 

em março de 2026, indicando fôlego para 

continuar fi nanciando a habitação.

O mercado está aquecido, há disponibilida-

de de crédito e o comprador re-

tornou ao estande de vendas. 

Tudo dependerá da manuten-

ção e da trajetória de queda 

da taxa de juros básica, Selic.
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“A ampliação do MCMV 
corrige uma distorção ao 
incluir um público que, 
até então, ficava entre o 
crédito tradicional e a
habitação subsidiada”
Paulo Petrin
One Innovation

“A classe média ficou
espremida sem o 
subsídio do MCMV e
sem a renda necessária 
para o alto padrão”
Gustavo Favaron
Consultoria GRI Institute

Prédios em construção em SP: novas regras podem ampliar mercado

TIAGO QUEIROZ/ESTADÃO-13/11/2025

Empresas retomam 
imóveis para classe 
média com novo MCMV

Novos limites de rendimento e ampliação do
valor máximo de financiamento aquecem mercado
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